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ATA Nº 07/2023 – QUINTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO PLENO DO ANO DE 2023.  Aos 10 
quatro dias do mês de julho de dois mil e vinte e três, se reuniram de forma on-line, os 11 
seguintes conselheiros: Aline Teixeira da Cruz, Ana Paula Riedel Pires, Barbara Princival 12 
Cordeiro, Brayan Adam Locatelli Persegona, Clicie Maria Cancelier Negoseki, Everson 13 
Willian Pereira da Silva, Luiz Carlos Costa da Silva, Marilza Aparecida Pereira Teixeira, 14 
Rodrigo Cristiano de Oliveira, Tânia Carolina Soares, Túlio Alceu M. Araújo e Valdenira 15 
Pereira Siqueira.  Tendo como pauta o Demonstrativo de Receitas e Despesas e a 16 
aprovação da ata do dia 02/06/23. 17 
A Conselheira Presidente Marilza inicia a reunião cumprimentando a todos e seguindo 18 
o primeiro item da pauta, pergunta se todos receberam e aprovam a ata da reunião 19 
anterior 02/06/2023, nenhum conselheiro se manifesta, então a ata é declarada 20 
aprovada, na sequência a Presidente Marilza compartilha o Quadro demonstrativo das 21 
receitas e despesas do 2º bimestre, e comenta que ainda não tem acesso ao 22 
demonstrativo detalhado, mas irá solicitar através de ofício o acesso. O Conselheiro 23 
Luiz faz a leitura de todos os itens, a Presidente Marilza pergunta se alguém tem 24 
alguma dúvida, ninguém se manifesta, o Conselheiro Luiz continua com a leitura do 25 
Demonstrativo, após o término da leitura a Presidente Marilza explica que os itens de 26 
complementação: VAAR, VAAF e VAAT têm relação com alguns itens de 27 
condicionalidades, a partir do último repasse do bimestre, e no ano de 2023, não teve 28 
essa complementação, a última complementação foi no repasse do mês de dezembro. 29 
A Conselheira Aline pergunta no chat se para as receitas correspondentes ao VAAF, 30 
VAAT e VAAR existe outro quadro de receitas? Ou esses valores estão contemplados 31 
neste quadro no valor total? A Presidente Marilza responde que não tem, significa que 32 
o Município não recebeu essas complementações, pois o Município precisa cumprir 33 
algumas condicionalidades, “a condicionalidade do ano passado era a questão da 34 
eleição diretores, havia avaliação, e tem algumas condicionalidades que são 35 
pedagógicas, depois vamos falar sobre Comissões e pensar em uma Comissão para 36 
acompanhamento dessas condições.” Entre as condicionalidades estão; a ampliação 37 
da aprendizagem, resultados do SAEB, propostas de recuperação, uma séries de itens 38 
que a Presidente Marilza irá passar para todos os Conselheiros. “Outro item é algumas 39 
questões dos repasse do Município, a partir do orçamento passado para o Governo 40 
Federal que o Município informa, ele vai calcular os repasse de recursos do FUNDEB a 41 
partir dessas informações também, hoje quem faz essa parte é o Finanças. A 42 
Conselheira Clicie pergunta se na proposta do MEC de construir parceria com a 43 
Educação Integral, vem algum financiamento? A Presidente Marilza responde que tem 44 
sim. A Conselheira Clicie pergunta se a contrapartida do Município é o Projeto Físico da 45 
construção e eles dão a verba como era antes? A Presidente Marilza responde que, 46 
“exatamente, um repasse de recurso para a Educação Integral, igual da alfabetização.” 47 
O Conselheiro Luiz coloca que no curso o qual participou foi falado que muitos 48 
Municípios perdem milhões e até bilhões, porque não fazem projetos, ou até fazem 49 
mas não está dentro dos padrões que é exigido pelo FUNDEB. A Conselheira Aline 50 
coloca no Chat: “Precisamos saber quem está responsável pelo PAR na SEMED, é 51 
extremamente importante.” A Presidente Marilza responde que irá perguntar. O 52 



 

Conselheiro Luiz coloca que não conhecia essa sigla PAR. A Conselheira Aline coloca 53 
que o PAR é bem complicado e difícil de preencher, cada aba abre uma sub aba e 54 
depois abre outra sub aba, e se não forem preenchidas corretamente, o Município não 55 
recebe, as lousas digitais que estão chegando agora, foram solicitadas no PAR em 56 
2014, todos os recursos e até a liberação de construção de CMEIs e Escolas, é tudo 57 
através do PAR, “é bem importante saber quem está responsável  e talvez até 58 
aproximar essa pessoa aqui conosco, no Conselho.” A Presidente Marilza pergunta se 59 
todos aprovam o demonstrativo e lembra que quem é o responsável é a Prefeita e o 60 
Secretário, e nós somos responsáveis pelo acompanhamento. Todos os Conselheiros 61 
titulares aprovaram o relatório. A Presidente Marilza avisa que a próxima reunião no 62 
dia 14/08, será no Gabinete da Prefeita as 09h30, e coloca algumas sugestões de 63 
comissões para que assim que sair o Decreto, seja organizado. A Presidente Marilza 64 
coloca sobre a questão do representante do FUNDEB no Conselho Municipal de 65 
Educação, pois o Rodrigo que representava o FUNDEB está se negando a entregar a 66 
carta de desistência, então teria que rever a indicação anterior, porque agora 67 
precisava de somente de um representante e o ideal seria que fosse alguém da 68 
Sociedade Civil. Os Conselheiros discutem e todos acham justo que o representante do 69 
FUNDEB seja do Conselho do FUNDEB. A Conselheira Clicie coloca que acha bem 70 
indelicado pedir para as pessoas saírem do Conselho, uma vez que elas foram 71 
indicadas e escolhidas e pergunta se poderiam esperar resolver a situação do Rodrigo 72 
para fazer o desligamento das outras pessoas? A Presidente da Marilza responde que 73 
se for a decisão do grupo ela concorda plenamente, pois não concorda com o Rodrigo 74 
continuar lá, não sendo do Conselho, “entendo todas as posições dele, tudo o que ele 75 
fala, entendo tudo, mas na representação do Conselho do FUNDEB, hoje ele não é 76 
mais do Conselho do FUNDEB e isso de certo modo é irregular.” A Conselheira Clicie 77 
coloca que “estava conversando com o Aldrian, porque também é interesse da 78 
Secretaria da Educação, o Conselho do FUNDEB e ele me disse que era para informar 79 
você que ele irá conversar com o Rodrigo hoje.” A Presidente Marilza diz para 80 
aguardar até agosto. Os Conselheiros concordam. A Presidente coloca que assim que 81 
regularizar o Conselho irá chamar o Professor Jacir para participar e esclarecer 82 
algumas dúvidas e tem também uma professora de Pinhais que conhece muito bem a 83 
questão de folha de pagamento e remuneração de professores e também se 84 
disponibilizou a vir conversar e explicar um pouquinho. O Conselheiro Luiz pergunta se 85 
a verba dos projetos só irá sair para o Conselho do FUNDEB depois que sair essa 86 
regularização? A Presidente Marilza pergunta quais projetos? O Conselheiro Luiz 87 
explica, que são aqueles em relação ao PAR, para angariar mais recursos. A Presidente 88 
Marilza explica que o PAR, abre no SIMEC os programas e projetos do Governo Federal 89 
e o Município pactua seguindo as condicionalidades, e cita o exemplo: “a construção 90 
de um CMEI novo, tem que apresentar projeto, tamanho, e uma série de itens que eles 91 
pedem, cumprindo todos os itens que são apresentados, eles validam o recurso.” O 92 
Conselheiro Luiz pergunta novamente: “A gente só pode apresentar projetos para 93 
receber esses recursos depois da regularização?” A Conselheira Aline coloca que o Par 94 
está constantemente em preenchimento, nunca para de ser preenchido, “só 95 
precisamos ver com quem está, sei que até o ano passado estava com a Marinês 96 
Jareck, precisa ver com quem está este ano e em que pé está o preenchimento das 97 
abas, mas ele e constantemente preenchido.” A Presidente Marilza complementa que 98 
precisa estar em dia com o que é pedido lá, e sobre as condicionalidades, o Município 99 
precisa ter projetos, de ampliação de educação Integral, de ampliação de atendimento 100 
para as crianças da Educação Especial, na Educação Infantil, no Ensino Fundamental, 101 
programas de apoio e reforço escolar, “esse itens que eu lembro agora, mas tem 102 
alguns outros para cumprir ali, o acompanhamento dos resultados de índices de 103 



 

gestão e uma série de coisinhas, isso a gente vai ter que dar uma olhada como que 104 
está caminhando dentro da SEMED e de repente apresentar algumas propostas, penso  105 
que, junto com o Conselho Municipal de Educação, porque a parte mais pedagógica é 106 
do Conselho Municipal de Educação, embora seja cobrado o acompanhamento pelo 107 
FUNDEB.” A Presidente Marilza pergunta se mais alguém gostaria de perguntar ou falar 108 
algo, ninguém se manifesta. A Presidente Marilza agradece a todos e encerra a 109 
reunião. 110 
Eu, Valdinéia Santos de Lima digitei essa ata que será assinada pela Presidente Marilza 111 
Aparecida Pereira Teixeira depois de aprovada por todos os Conselheiros presentes. 112 
 113 
Em tempo acrescento na íntegra a discussão dos Conselheiros sobre o representante 114 
do FUNDEB no Conselho Municipal de Educação: A Presidente Marilza coloca que 115 
precisa indicar alguém do Conselho do FUNDEB para o Conselho Municipal de 116 
Educação, “hoje a gente tem o Rodrigo Cardoso que está lá, está vendo a situação dele 117 
se permanece ou não porque hoje ele não faz mais parte do Conselho do FUNDEB, 118 
mas ele está no período de vigência desse mandato do Conselho Municipal de 119 
Educação, enquanto isso não se resolve, precisamos indicar uma pessoa porque a 120 
Louise que era Suplente, já pediu desligamento, e a idéia é indicar alguém de fora da 121 
Secretaria para não ficar muita gente de dentro da Secretaria no Conselho Municipal 122 
de Educação.” Na sequência pergunta para a Conselheira Tânia se pode ser ela, a 123 
Conselheira Tânia coloca que sim, pode se dispor. A Presidente Marilza pergunta se 124 
todos concordam. O Conselheiro Rodrigo pergunta: “minha dúvida é, algum tempo 125 
atrás não tinha sido indicado eu e o Thiago?” A Presidente Marilza responde: “Foram 126 
sim, mas com essa questão do Rodrigo não sair, a gente precisa fazer a reindicação, eu 127 
até questionei isso também, a gente já indicou o Rodrigo e o Thiago, mas a gente 128 
precisa fazer a reindicação por causa dessa situação do Rodrigo Cardoso e após 129 
resolver essa situação do Rodrigo Cardoso a gente faz a segunda indicação.” O 130 
Conselheiro Rodrigo diz: “entendi.” A Presidente Marilza coloca que a idéia é indicar 131 
alguém que não seja de dentro da Secretaria para não ficar com tanta gente da 132 
Secretaria no Conselho de Educação. O Conselheiro William pergunta: “Como que o 133 
Rodrigo é representante do CACS FUNDEB se ele não é mais membro do CACS 134 
FUNDEB?” A Presidente Marilza responde: “Exatamente William, eu falei a mesma 135 
coisa, que não estou vendo sentido nisso aí, mas como me parece que tem alguma 136 
divergência em relação há algumas indicações da Secretaria, não sei quais são, ele está 137 
se negando a apresentar, pelos motivos dele, a carta de desligamento, e como o 138 
desligamento do Conselho tem que ocorrer através de uma carta de apresentação da 139 
pessoa, enquanto ele não apresentar a carta de desligamento, ele está travando essa 140 
vaga do FUNDEB lá no CME.” A Conselheira Tânia pergunta; “então enquanto não se 141 
organiza isso aí com o Rodrigo, eu entraria como representante FUNDEB mas como 142 
suplente dele, até que tudo isso seja regularizado? Isso?” A Presidente Marilza 143 
reponde: “Exatamente!” A Conselheira Aline pergunta no chat se é o Rodrigo da 144 
Estrutura, a Presidente Marilza confirma que sim, “ele tem uma situação lá que está 145 
sendo resolvida e segundo a Ana, acredito que logo vai ser resolvido isso, mas como o 146 
Conselho vai fazer a indicação do Decreto porque o representante da Educação Infantil 147 
foi indicado agora, ela pediu hoje para a gente ver a indicação do suplente, para que já 148 
saia no Decreto do conselho Municipal de Educação também e não ficar com vacância 149 
nesse representante.” O Conselheiro Luiz coloca que “como o Rodrigo já falou que 150 
quer ficar lá, fica aberto para se de repente a pessoa quiser ficar, porque já foi 151 
indicada, só para não ter problemas aí.” A Presidente Marilza diz que não entendeu. O 152 
Conselheiro Luiz repete: “Como você já indicou da outra vez, o conselho já indicou, o 153 
Rodrigo Oliveira e o Thiago e eles até já participaram de reunião que eu me lembro, 154 
tinha que ver se eles têm o interesse em declinar né?” A Presidente Marilza diz que 155 



 

falou com o Thiago e o mesmo disse que para ele não tem problema, porque ele está 156 
bem corrido e seria menos um lugar para ele ir. O Conselheiro Rodrigo coloca que é 157 
uma situação bem delicada “porque quando eu sai do RH no ano passado, eu tive que 158 
sair do Conselho contra a minha vontade, na época eu não tinha intenção nenhuma 159 
em sair de lá e eu tive que sair, estou vendo que é basicamente a mesma situação, o 160 
que acontece é que o meu colega, o outro Rodrigo, está se negando porque ele não 161 
tem intenção de sair do Conselho né? Não sei como está se resolvendo isso lá, até 162 
entendo essa situação de ter muita gente da Secretaria, talvez deixar ele de 163 
representante de alguma outra coisa, mas não do FUNDEB né, porque do FUNDEB ele 164 
não é mais.” A Presidente Marilza concorda e pensa que é uma situação que a própria 165 
Secretaria vai ter que resolver com ele, para fazer esse ajuste em relação a isso, 166 
porque não é justo com o Conselho do FUNDEB, porque fica travando uma vaga dos 167 
Conselheiros que estão aqui, para segurar para ele por uma questão que tem um outro 168 
envolvimento, outra situação. O Conselheiro Rodrigo pergunta se ele tem participado 169 
de todas as reuniões do Conselho Municipal? A Presidente Marilza responde que tem 170 
sim. O Conselheiro Rodrigo coloca que tem duas formas de sair, uma é pela carta de 171 
desistência e a outra é por falta. Na sequência é a fala da Conselheira Clicie que já 172 
consta na ata. 173 
Eu, Valdinéia Santos de Lima digitei essa ata que será assinada pela Presidente Marilza 174 
Aparecida Pereira Teixeira depois de aprovada por todos os Conselheiros presentes. 175 
 176 
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